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MUYTO REVFR.FNDO PADRE PRIOR 

FR. ANTONIO DAS CHAGAS. 

' as °"ras 01 ma,A verdadeiros in- 
. v . .j dices da vontade :&- como a minha fern- 

pre fry defrerVtr aogojlo dos dipniffi- 

lkíâÈÍIâÍSÍ mos Filbos do grande Tatriarcha Sa- 

to Elias, nao podia fait ar ao defejo, que elles tive- 

rao,de over retratado nejfa Ora fro. z5\Easja 

que a minha aufencia de fria a honra de a dizer no 

Fulpito deJTe Úeligiofo Convento ;nao me pode pri- 

var da que fico recebendo em a oferecer ef:rita a V. 

*P. de cujas mãos, mais do que das minhas, fahird 

para o a prado de todos. 
r Dc V. P. 

Franctfco de zfAíattos, 
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«ÍAQfciem quid diceret. 

Luc. cap.9. 

M algum dia havia 
[gij^Ij de fer o Thema da 

^ ,i Pregação mais do 
Pregador, que do 

Pregado: & fe em algum dia 
íe havia dc variar tão antigo 
Ceremonial dos Púlpitos , ha- 
via defer no dia de hoje. Ha- 
via de fer quando o Pregador 
/qu cu , & quando o Pregado 
he aquelle , que feguio fem fer 
chamado: aquelle, que tem dia 
dc Fefta, fem ter dia de morte; 
aquelle, que fem fer julgado, 
vive cm Paraifo: aquelle gran- 
diílimo Patriarcha , quero di- 
zer , que por cilas imgularida- 
des lie a txccição dc toifõs, & 
nem foy imitador, nem imita- 
do de algum: Santo Elias final- 
mente. 

Sendo no mundo o fegui- 
mento dc Chrifto, depois dc 
Chriílo vir ao mundo, & cha- 
mar a quem o fegurííe : Santo 

Elias fc m íer há dos que Chrif- 
to chamou, foy hum dos que 
o ft guiráo. Como fc c brigou à 
obfervancia daquellcs votos, 
que fazem Cruz ; antes dé o 
chamarem a ide íacrificio , já 
vivia com elles crucificado, an- 
tes de haver Cruz dc Chrifto. 
De Santo Elias he, que íe pôde 
dizer com mayor propriedade, 
que obedeceo ao confelh v de 
Chrifto em o ftguir cou\. a fua 
Cruz: lollatXiHcewjuam ,&fr- y°'"- 
íjuitmrm:. Porque os mais fc- ' 
guiráo a Chrifto com a Cruz, ' '' 
que Chrifto p'Cg< u, & fantifi- 
cou: & Santo Elias como fo; << 
q fe fogeieou ao pezo do Cruz, 
que nos '.eus votos cHe mefmo 
armou, & levantou , eile ft y o 
que propriamente feguio a 
Chrifto com a fua Cruz: 1 olht 
Crrictin fuah.. A Cruz dos mais, 
pofto que era fua Cruz : Ciitctm 

/«•«;»: tambeera Ciuidc Chri» 
A iii fte- 

RtVgi» 
fiomtn 
n-bit 
írtici) .1 
tribut 

7rl.it th, 
16. 



^ Sermon 
tio :,«*„« mm. Dc tal forw SincQ E)i3s hj ja ma.{o ant.^ 

Met*. Çr* lua a Cruz de cada hu; qUC go o ter dia dc morte junta- 

k* a ^ ' Suavizada por mente com dias dc vida : já t-hrilto: JUcum meHmfH4Ve tjf. quando Ch[ifto dizja; Jn Lhc, 4 
era também Cruz de Chnílo: £//>:Nos dias de Elias: falias a 
era Cruz, que tambem Chrifio delle, ccmn nbs falíamos dos 

)udava a levar. E a Cruz de que ja morrerá®, & Santo Elias 
«nw cl ias, a Cruz dos votos, ainda entáo vivia. Tinha nellc 

antes que fofle jugo fuavizado tempo os dias de vida.quc aia- 
por Ghrilto,ja era )Ugo dc San- da hoje vav «ndo;& come na- 
to Ehas, & por lílo Cruz muito via defapareeida, fallavafc nos 

' JJ r Z' I""lM""' ®* Pí,,1° fru* ÍCUI <lias>cc*"° k fole® dias 
, , UÍC*° mundo: Crucifixuj de morto: !n áubiu Eltj ;.s 

rZ 7 : -5p0,S 9ue vio a nolIl>s di" excluem o dia , ehnfto crucificado; depois de que cada hum morre,poiu 

?re C
c

e,*emP . non,unde. E faõ nolTos diss aquclies.t m :-;i« 
anta Elias muito antes que vivemos. £ 01 dias dc Santo 

houvclTe exemplar, ou exem- Elias , ainda fendo agora os 
pio da Cruz dos votos, que he dias da fua mayor vida , admi- 

.a t.ru., que mais peza.ja para tem por reprefemaçáo nefa 
ellc o mundo era Cruz iikeIJe dia da fua fefia o d.a da íu. 
era l:um crucificado ao mundo- morte. E defia cxceiçió dos 4 
ft delta cacciçao dos ob- igados vivem, & dos que morrem,náo 
a tao pezada Cruz.nao fabe ho- fabe hoje o P, egador o que dizí 
jc o Pregador o que diz : Ne- Ktjcitns r,d dktnt. 
fens^dd^m. Sendo finalmente oParaif. 

acndo 0$ dias dos Santos, os a eftancia dos que ja foraó jul- 

£7.? Tc ÍTrr,m> ho- 8ado1 í Santo Elias ja paliou « je he dia de Santo Elias.fc San- hum Paraifo, fem primeiro fer 
to Elu, ainda vive. Foy o uni- pefado: fem paliar pela balança 

, q«e «ve cm feus dias,o que da conta, ja hoje tem Paraifo. 
cm nortos dias náo temos, Nò, Náo o experimentirao" aflim, 
cm nollos dias fo temos e que nem Adaó depois de creado no 
da a vida :& Santo Elias gozá- Paraifo da terra, nem Dimas, 
do ainda hoje os feus dias, ja antes de ir para o da Gloria: 

sZn' **' *3" a°' °UWM Adá0 ja dcP°" de •« Santos cuftuma dar a morte: ,a foy julgado, & fen.enceado: In 

morro * "'iT° U "^ÍC *uh,r'm Dimas an- G,n.U 
' * ,"»dl.hc v*y°- E c« t«s que o civc/Te, ajaftou . con- ' 

ta 
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dsTatriorcboSanto Eliot- 7 
u d« feu arrt pcndimento, 3c não deu fim à earrewa,& ja go- 

hu. m ouv»oa fa» ftntença: Ihdii mt- za muito premio Jagczafcm 
*' turn cru in Vjráíl.fi. E não ha- controverta o que do Difeipn- 

vcndo Paraifo íem cõta, St jui- lo amado ficou em duvida: Sic 
20, eu depoi» de poíTuido , co- 
mo em Adaó , ou antes da fua 
pode, como cm Dimas ; Santo 
Elias ja hoje tem Paraifo, fem 
dac conta, oa ir ajuizo,ncm 
antes, nem depois. O Paraifo 
he premio dos que ja deráo fim 
aos feus merecimentos, fie he o 
Paraifo da Gloria: hc o que S. 
Paulo dizia, que fc havia de fc- 
guir ao que tinha merecido. 
Porque acabey a carreira dos 

i.lld meus merecimentos : Curfum 
7im*t. umntd W, firíim ftrvdvi: por 
.4. iflocfpero a coroa do que tc- 
lltid, nho erabilhado ílit rcliqnt nft- 

614 ffi mihi ctrtnd jujlitix. E ha- 
vendo de fer o mefino o Parai- 
fo da terra , ja que por fer Pa- 
raifo , fc havia de parecer com 
o da Gluria : havendo de fer 
premio depois de acabada a 
carreira; vemos qaeSáto Elias 
ja defeança cm hom Paraifo,& 
ainda vay no caminho : ainda 

turn vtJi mdntrt, d»nec vtnidm.E 
defta cxceição dos Premiados, 
não íabc hoje o Pregador o qat 
diz : Ntfciins </nrd dicerct. 

Mas para ferem defcalpadas 
tão manifeítas ignorâncias do* 
Pregador ;S. Pedro, que tam- 
bém no Evangelho defte dia 
vemos não faber o que diz: Kt- 
feims ijuid dictrefMOt fer virá de 
exemplo para as defculj as nos 
difeurfos da Prcgaçiõ. S.Pedro 
não fabendo o que dia do mon- 
te Tabor; Sc o Pregador não fa- 
bendo o que diz do Mõtt Car- 
melo. S. Pedro não fabendoo 
que diz do Cco; Sc o Pregador 
não fabendo o que diz do San- 
to. S.Pedro não fabendo oque 
diz da Gloria ; Sc o Pregador 
não fabendo oque diz do Glo- 
riofo.Ambos ignorando,& deí- 
culpados ambos. 

Tildtid. 

Kefciens quid diceret. 

VEjo,que me fuceede a miin vendo de diíer no Egypto, que 
agora, oque antigamente era Deos: hum, & outro, aflins 

fuccedeo a Moyfcs: a miro, en- eo. como Moylér.Htfcims <jnid 
trando ncfte lugar a dizer, que dictrtt. Caiando Deos manda- 
foy Santo Elias: uMoy/ís, ha- va a Moyíés a libertar o feuPo- 

vo, 



8 • Semino 
vo,i fcofavafc dlí com o pro nró o da ignorância para oco- 

líid- 

Exod.4. texto de náo faber faliar'.Domi- 
ne, nm fum elequens : Senhor, o 
que vós quereis que cu diga, 
eu o nãofcy di^er. Eo meímo 
foy euvir a infírucção que me 
dais, para vos fervir: Ex quo lo- 
cuius es ad fernum tuum : qae a- 
cliarme mais impedido para 
Vos obedecer : Impeditiotis, Cr 
tardiorúlingua fum.. Iflo he o q 
dizia Moyfés, reconhecendo a 
empríza que Dcos fiava dellc: 
mas eu ainda digo mais, olhan- 
do para o empenho, que hoje 
fiáráo k mim, Mòylés tinha 
hún ló d-fficuldadc', que o em- 
baraçava : & cu tenho duas, A 
d;fficuli!adc de Mòylés era não 
poder íailar: .náo era ignorar 
quem era Dcos, que dellc fe 
queria fen ir. Como Dcos ti- 
nha d;to a Moyfés, quem era: 

Exod. 3. F-gcfum , rjfíJ fpuv: Eu Í011 o que 
ion : & quc^dijúffe no Egypto, 
que quem o mandava ao rt íga- 
te do feu Povo,era o que fó he: 
Qui eft, mi fit me a d v?r : fabia 
quern era Dcos, & íólhe falta- 
va poder dizer, o que Deos era: 
Mon fum elujuens,impediti-riít& 
tardiorú tingiut fum,E as minhas 
duas difficuldades ja as tenho 
confeflado : húa na ignorância 
doquchcy de dizer ;Kefciens 
quid-,outra na falta da eloquên- 
cia para faliar : diceret. Moyfés 
íó tinha o impedimento da lin- 
gua para deícrcvcr a Deos,mas 

nhecer : labia quem Deos era: 
Qui eji n ifii me ; mas náo podia 
dizer o que era Deos: Kon (um 
(loquem. E para cu faliar dc Si- 
to Elias , tenho hua difficulHa- 
de febre outra : faltame Dbcr 
quem era Sar.to Elias; & o po- 
der dizer o que Sito Elias era: 
nem as minhas.idè is o podem 
comprehender , nem as linhas 
da eloquência pintar : Nefciens 
quid: nefciens die ere- He verda- 
de , que em quanto ao fim da 
Embaxada de Moyfés , & da 
Oração do Pregador defte dia; 
aflim Moyfés ,como o Prega- 
dor, cflão igualmente defem- 
baraçados. Moyfcs , para per- 
fiadir aos tyraniiados de Fa- 
raó o bem da fun liberdade,qoe 
era o. fim daquella Embaxada, 
náoneceflitava de muito apa- 
rato de razões: o me imo bem 
perfuadido, era o Orador mais 
eloquente. Como também pa- 
ra o Prégador peifuadir aos q 
o ouvem os Elogios de Santo 
Elias, que vem a ler o Alvo to- 
do da fua Oração,nSo depcnr 

de do ornato do dizer: amef-1 

ma fantidade de taõ lingular 
Patriarcha , he a que mais faz 
crcrosfeus merecidos louvo- 
res : quantas faõ as faas ad- 
miráveis virtudes, tantas vem 
a ícr as línguas que lhcengrã- 
dccem o nome. A difficoldade 
mayor £pi Moyfé»,cra dizer no 

Egy? 



do fãtricrcha 
Egypto, qliem o mandava á ■ x- 
pcdrçáo dr.quellc 'tígate: per 
iílo pergunte u a Dcos: .V. eixe- 

lycd.3. rint ,jf trmen tju.tfulei 

ilis.nu ci> 1 Sc me duvidarem a 
minha verdade , quem hcy de 
dizer que me manda a efta em- 
prczíúNáo pedia inftrucçáo al- 
gúa , para crcarecer a felicida- 
de daquelia rcdenrqçáo : efte 
bem fuppunha-o fabido,fuppu- 
rha-o abraçado : o que queria 
faber dizer,era o nome de quê 
o mandava : Si dixtrint quod eft 
tu hi en ejus j quid ,'icav- ? Semc- 

• iháte a eíti djfiiculdade he ho- 
je a difficuldade do Pregador: 
náo duvida louvar a S.EIias:di- 
zer quê-S.Elias era,he a fua ma- 
yor difticuldadc'.fe lhe pòdc di- 
zer o nome,náo lhe fa be dizer o 
íignificado : Si iti'xrrint quod til 
nomen ejus) Sc lhe perguntarem 
quem he, o que fe chama Elias? 
Náo icfponderá , que Elias he 
o que ht; porque cffa diffihiçáo 
hc íó de Deos : dirá unicamen- 
te,que náo fabe dizer o que he: 
Ktfcicns quid dicert'.. Bom re- 
médio porém; & tão bom ,que 
lis o único , que Dcos aplicou a 
Moyfés , para que foubeíl- di- 
zer quem clle era. Ja q a M< y- 
íés, dille Dcos , lhe náo balia 
dizer no Egypto , que eu fou o 
que íou: Ego [um, qui fum : para 
faber dizer quem o manda a 
cfta redempção do feu Povo, 
và Moyfés ,quçeuodirey por 

Sd/.to Elidi- 9 
clle: Verge , & tg> tio ir, ore luc. fsJ,^ 
Efts he também o remédio,que 
cu digo ha dc curar a jcfufhci- 
encia confeflada pelo Prega- 
dor. Ja que tile não pôde dizer 
quem he Santo Elias,& lhe não 
baila dizer íó o feu nome ; ào 
Pregador por diante, Se Dcos 
fallará pelo Prégador^e^e,^» 
ero in 01 e tus. 

Náo foubc prii.S Pedio,o 
que diíTc do m.once Tabor-,por- 
que fe deixou levar do jfeu va- 
limento com Chiiftortaqueile 
monte : porque pedio a Ciirif- 
to, que o náo deceíTc dellc, en- 
tendendo que bem podia 
Trono da fua Glória: Bonnm eft 
nos hic tf. E os validos de Qcos 
faõ os que mais fervem , faõ os 
mais prontos a dccer do lugar, 
aonde fubiraó , para fervi- 
rem áo Senhor , que lhes d«o o 
valimento. Os fete olhos , que 
entre as (nas vifoéscontou São 
Joáo no Cordeiro de D. os:Sep- 
icw octiles: logo explica, que faõ 
os feus Miniftros mandados f '»* 
hir ao emprego de feu ferviço: 
Qui (ur.t ft ptem SpiritDei mi ft 
in on,ntm te)iam. Ainda que faõ 
tsõ validos , & prezados dc 
Deos como os olhos do mefmo 
Deos,náo d< ixáode dccer:Trlif- 
fiinomvem terrtir. Quando S. 
Pedro vale (Tc tanto cota Chri- 
fto, & fub (Te a valimento tão 
alto»que chegalíe a fci hú dos 
feiís oinos, r áo íe havia de ce- 

B Zir 

*»» 



Aclor. 
9' 

10 Servido 
g* 1.0,lya fua !uz,pofto que luz o feu imita lor: lit carro : Qj:.t 
tanto Jo Ceo, paradeixrr Jc toleram!» port at ■, 5c he giiu do 
jbrvir.! h ia Jc h/er o que fez mcf.no carro : Qua exhnttoulo 

Paulo , quando cegou com agitat. He o q era Sane > Elia', 
aqiicJa luzceleflial ,9c de que iervindo.Si anundoa quem fó 
jh« punha os olhos , para ta n- amava, & fervia: a Deos, & an 
bem o encaminhar a valer com feu Povo: tolerando port ah, i: 
D cos : depois de cego; Circum- txbmand» sgitabat. Muito fc- 
fyt tun lago manjando; me Ih ante aos' Chcru bins do 

J. Cre 
líh.i ; 
E\tch. 
homil. 
21. 

!' as election is ffi miíji ijle} u: por- 
tei nomen meu n. 

E fe diante de Deos não h 

carro de Ezechiel, ondcclks 
Cráoosque levaváo o pszodo 

--- carro, & juntamente o guia - 
o me Imo fubir,^ueparar; cam- váo : Cum ambitlartnt Cherubim, 

• m entre os homes odefean- tbtntrbt.it: onde ao andar dos 

Cherubins fe mo via >, Sc anda- 
va o as rodas : Et cum elcvaierit 
Cherubim tias fuai, ipf.t ,oue j tx- 

Çir n.í i he o termo d) valer. 
Qicrer no mundo deícancos, 
como São Pedro os qucria.no    rr 

T-ib >r,h . igo nir.Xtfiitas quit ta eram. Como aquellc mylle- 
t nt,et. Ignora a f : .idjJc de riofo carro era reprefentação 
>u.u vcrJadelfO deícanço , quê da gloria de Deos, emprego 

odeleja ter,onde tojos faõ fin- lingular do zelo de Santo Elias, 
gidos : onde N.iboco JogranJo não hiaõ ndle os Cherubins 
no o cio do (buo o. jes do ouro, para o defeanço: hiã> pua o 
oc cfplcndor da cila tua ; aquel- trabalho : Cam ambstlarent Cbc- 
Ic defeanp >, que lhos deo, clíe rublm. 
nvefmo lhos tirou N.m Santo Tal era nos feus caminhos o 
Elias, a quero S. Petlro queria nollo Cherubim humano, San- 
accomm >Jar no Tab >r: Facia- to Elias, fem defeanço algum 
mtu t>ia tabernac/iL; EH.t unam: no fervir , ainda quando Deos 
havia de confcncir naquelle lhe difpunha oJxícanço. Por 

2 lí«fcanço. Diga-o Eliz-ao . que difpofiçi > da Divina Providé- 
Ihe chamou: Cu no I (rati,cr *u- cia lhe traziãoas Aves o fafté 
ri'd ejui: Cirro, Sc guia junta- 
mente-, porque no meímo tem- 
po fobia,* encaminhava o ju- 
go: como carro, em levar o p;- 
20; 3< com o guia, em governar 

E\tch. 
io. 

ibi/L 

to da vida duas vezes no dia 
junto ao Rio C irithj & nem a- 
inda então diíL Santo Elias: 
Bon.vnejl nishktfft. Sahio dc 
Cari th , 'Sc caminhou para Sa- o ' o —    <tu j *.» »nuj,iiiiuu ya i<' 

O carro. Eo que fazia Santo repta, aonde tendo milagrofa 
Elias, diz S. Gregorio, faz todo mefa, Sc podendo deícançar na 

caú 



lio Taíriarcbu 
cafa cm que lha ;'avao,ncrr a- 
inJ.a então dilíc Santo F- ; 
Eonum eíi nos -ha e/Je. S-líio de 
Sarcpta, & Íendolhe nectlTario 
hum retiro nos defertosde Jeí- 
racl , onde cuidava ja da mor- 
te,que he o ultimo defeanço da 
viu.), nem sir.da então di(TeSi- 
to Elias: Etnum eft nos hie ejfe. 
Sihio finalmente de Jefrael, & 
cílamio em hóa cova junto do 
monte Qrcb, lugar muito pró- 
prio, & cm tempo ja de deí- 
canç ;r, nem ainda então dilTe 
Santo fz\hs:Benuiri efl nos hie ef- 
fe. De maneira que prometen- 
do íe Jacob a fi meftr.o o mais 
defejado defeanço, íeDeoso 
mantivefle do pão neceflario 

Ge». 2.0. plra viver : $iDeu* Jederit tnibi 

p :nem ii vtfcenduip: Sáto Elias 
nem ccm o pão mandado por 
Aves, nem com o pão multipli- 
cado por milagre , nem com o 
pão ndminiftrado poc Anjos, 
ntm com o pão encaminhado 
por Deos.tinha, ou queria def- 
eanço. S: Dcos me der o def- 
eanço de cu não cuidar do pão, 
dizia Jacob,então terei a Dcos 
por Senhor , & mais por Dcos: 

ibid. . Jíyii inibi Dominies in Diun. E 

Santo Elias reconhecendo em 
Dcos a liberalidade de Senhor, 
& a Providencia deDcos,podia 
comer oícu pão dcfcáçrdoem 
Caritb,& não defearçou em 
Carith : podia ccmer o feu pã) 
tlefeançado cm Sarcpta, & não 

Santo Eli d*. 11 

dcfcãçouem Sa repta: pedia co- 
mer o ícu i áo dcícarçado cm 
Jtíracls& nãodcfcãçcu cn Jcf- 
raehpcdia comer o leu j áo deí- 
car.çado cm Otcb, & não def- 
cançou em Otcb. E o que mais 
he vivendo agora cm hum P- - 
raifo fem cuidado algú do pão; 

' nem ainda ahi fe ha de ficar Sá- - 
to Elias neílcdefeanço,fern pre 
incançavd. porque r úca achou 
no mundo lugar, ainda logran- 
do em todos cllcs tantos favo- 
res dc Deos;do qual pude (Te di- 
zer : Bon uni cft nos Ijic t fie. 

Também S, Pedro i ão ícu- 
be o que diíle no T. bor-,porque 
alem dc quertt.defcar,çar, dei- 
xava de feguir. Havendo cha- 
mado Chiifto a S. Pedro para 
ir em feu íçguimento pelo ca- 
minho da Cruz : 0«-; vult rem- lUttb. 
it poft tre, toiUt Ciucem <S 16. 
(eniumr me ncm Chrifto hia 
diante com a Cruz, nem S. Pe- 
dro hia feguindo a Cmz de- 
pois , fc ambus ficaffem no Ta- 
bor .No monte Caivario,& não 
no monte Tabor havia dc ter o 
feu fim o feguimento de Chri- 
fto : lo'lai Lructm, & 
me. F. fe S. Pedro era chamado 
para peícar homes,& Salvar al- 
mas: Venite,f<iCÍam vos fieri pi/- TAdttk. 
cu t't'cs bom mum '■ muito defeui- 4, 
do foy o feu , cm não fc lem- 
brar, oue Ih: faltava ainda por 
fazer cfta peícaria ; & que na- 
quellc n.onte rara havia mar 

B ij para 
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para os lanços, nem havia, cj-ic tural-, & que os tres votos a !li 
tr"cr nas redes So no monte offerecidosa Dcos, faó os cr<s 
onda Chriffo liu a morrer na cravos, com que uclla fe cruci- 
'"3 Cruz , tudo iíèo havia : ha- ficão os mortos ao mundo. Ja 
via o niar alcoda fui Payxãn, fabemos,que antes de virChri- 
como o con.fi -erão muitos na- ftba fantificar aC*uz , ná-> ha- 

T'fS.68 CCKC 'tltiiitif/nem via quem a ítgui(íe;& que fó fe 
: & 'lavia que trazer para . viáo crucificados com Clivif- 

a ^:ui, coma para aqucKare- to, depois que Cnrifto oscha- 

loxn ir ' "' *!"G iriíl°levou 3 Cl 0 mou f,ara 3 Cruz- Ja fabemos, mundo tojo: í-:,m cxulutut f*e. que Santo Elias,& feus dignif- *>• An- 
urr*' ! imos Filhos, vi viáo no Monte "»■ ^ 

<r.< t .tas t jráo as inad ver- Carmelo obrigados à Cruz dos £ 

tcncias de S- Pedro, que actr- tres votos, & que fem haver Santo in 
cadamente lhe notou o Sagra- então Cruz de Chrifto , ja tiles fúncip. 
do tvangtlilla no dçfcjo de fe ligados com cites votos abra- 
ficar nc fab a; Sonnm ,f; ,,os bis çavã > o repre/éta tivo d a Cru/ 

"T vinh!3 J:1*iar ná0 fíã*r>. fufpofto, & advertido, co- 
4 "ao querer cru.ifi er; a mo materia fem controverto, 

n; 3 c nuruiar o feg iimcnto.de voltemos ao noto intento. Di- 
Chr.lt >, sc a „á0 perecer com go, que Santo Elias, fem fer 
•i lua Cruz. E Santo Elias mais chamado,(eguio;* que fem ha- 
h io amante um Carmelo, j-uc ver Çruz de Ch.rifto.vivcacrit- 

' c ro no Tab.,r, ainda tez rificado na fua Cruz. £• haverá 
mais do que S. Pedro deyxava quem o duvide < Sc a Religião 
de fazer. S. Pedro deixava de ha Cruz;& os cravos delia Ciuz 
Jcguir, depois dc chamado; 5e faó os votos da Religião: San- 
-anto Ehas, fem fer chama- toE!ias,que ante»de vir Chri- 

.» Í:S"'°-s.- i'ed.-o deixava o fto a chamar p.ra cif a Cruz, ja 
rigor da Cruz, lepvis dc. lhe fer era hum dos feus crucificados, 
períua lido: & Santo Elias,fem não ftguio antes queochamaí- 
ainda hivcr Cruz, vjveo com a fé i Não fc abraçava cõ a Cruz. 
Cruz abraçado. antes que a houvcfftàQue mais 

A prova d.íhs finezas eílí fizerão,cu fazemos crucifica- 
fundaia cm tres fuppjfíçóes, q dos ncíh Cruz, depois de os 
por fib id as, íô as quero faztr chamar Chrifto, que não fízcííb 
Jcinb-adas. J.i fabemos , que a Santo Elias fem Chriílo o cha- 
Rcligiáo he Ima Cruz myftica mar ? Que pobreza a de Santo 
por uprdcncaçáo da Ctuzna- Elias? O vcftido dc peles tão 

Ivu- 



do 'Pattiarcba Santo Elias. 13 
humildes, como groffciras : o porque os mais ti verão a Chri- 
íuíhnto , ( u pedido por chari- 
dade, ou mandado por Ocos: à 
cama (empre na terra , & nun- 
ca com abrigo : & a habitação 
por covas, por brenhas, & por 
defertos. Qipc caftidade a de 
S»nco Elias? Amada na alma, 
cultivada no corpo , con/cria- 
da de Anjos, & admirada de 
homes. Que obediência a dc 
Santo Elias? Toda a íua vida 
mandado por Decs, peregrina- 
do, fuando, & trabalhando: to- 
das as fuas a-cções dirigidas por 
Deos, para executor da íua ju- 
iiiça , para zelador da íua ley, 
& para obrador dc fuas mara- 
vilhas : todos os ícus cuidados, 
todos os ícus penfamentos, to- 
dos os feus juízos rendidos a 
Deos/acrificados a Deos,& ío- 
geitos a Deos. Eiras íaó as vir- 
tudes , que c fferccidas por vo- 
to faze crucificados para Deus, 
& mot tos para o mundo,depois 
que Chrifto aílim o pregou,af- 
fini oaconfdhòu,& allim o in- 
timou. Eeftas íaó as nicfmas,q 
do meímo modo , & na mcíma 
Cruz,onde elias crucificãu, pu- 
zeráo a Sar.to Elias,& o fizeráo 
morrer ao mundo, ícm que ju- 
viííea Chrifto,prègaiulo,acon- 
ítlhando, & imitado tfta mor- 
te, & efta Çroz, 

Diiãoque por i!l\> meímo 
náò he Sáto Elias tão gloriofo 
crucificado , como íaó os mais: 

ftj por íantificador da Cruz do 
Calvário ; Sc a Sinto E'ins fal- 
coulhe a Santidade d: Chrifto 
na Cruz do Carm.lo. E eu di- 
g i.que tilo meímo he,o que faz 
a Sito Elias mais gloriofo cru- 
cificido, que aos mais: porque 
o> mais icg iiráo com a Cruz a 
Chrifto íantificador , depois q 
Chrifto os chamou para os fa- 
zer Sitos no-caiminho da Cruz; 
& San to Elias feguio o nu imo 
caminho da Cruz.ja fendo San- 
to, ícm fer chamado por Chrif- 
to: foi Santo da Cruz, antee c 
haver Cuu para Santos. Húi 
das íingularcs maravilhas, que 
fazem ao Baptiila o mayor de 
todos os nafeidos ,he fer cha- 
mado, antes de nafeer: De v. n- 
tie tn.urii mete Vocavit me Domi- 
nut nomine mico. E porque não 
ferá a mayor fineza de todos os 
Santos, a de Santo Elias, antes 
de fer chamado,fegnirrStr cha- 
mado antes dc nafeer, foi favi r 
de Deos para o Bnptifta: leguir 
antes de ícr chafnado, ou ícm 
f.r chamado, q ainda he mais, 
foy fineza de Santo Elias para 
Deos. Aquc.t: favor podia .o 
fazer quem o fez : podia-o fa- 
zer a omnipotente,& Itberalií- 
finia mão de Deos: Si cfta fine- 
za íc n pode fazer quem a í z j 
fc a pode fazer Sáto Elias: q .á- 
to fica natural aquclle favor da 
mão de Deos,antes hç fobre as 

13 iij for- 
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14 Ser >ii.iÕ 
fjtçis do amor dos homes dia he ftrr, fundarrcr,to,que noex- 
fincza Je Santo Elias. Sc Deos 
por boca do Profeta faz parti- 
cular exprclTaó do favor, que 
fez a" Baptifta , per fer huma 
mercê rara ,húa graça inaudi- 
ta aqilclla foa vexação, antes 
de naíeido; chegou hoje o dia, 
cm que fize(Temos, & deixare- 
mos cxprelía cfta fineza cie Si- 
to Elias, por fer único , por fer 
fem exemplo efte feu feguimé- 
to da Cruz , antes de chamado. 

Outra íingularidade mara- 
vilhofa , que também engran- 
dece ao Baptifta entre todos os- 
Santos,hc^a fua vinda ao mun- 
do, para Precurfor de ChrifW 

tuc.'j. eíta lhedeoonomede Anjo,& 
cíle dado por Deos: Ecce ego 
mtiojJ-ge ■m m "m. E quem 
faltará S.nco Elias com cíle 
gloriefonome de Precurfor de 
Chrifto , fenáo do leu nafeimé- 
to, cia fua Cruz? P. mais quando 

S, Grip. $ G'egcrio chamando ao Pap- 
homil.7. tiíla: "' for J ad.cis:Prccur- 
inJivaZ- íor de Chrif*° Mgando. chama 

a Santo Elias: fratuy ro> Rtàew- 
ptoris: Precurfor de Chrifto re- 
mindo. Certamente íabemos, 
que lhe não negão a gloria de 
Precurfor, os que lhe aplicão a 
de Anjo mandado diante de 
Deos; & o prováo com o mef- 
mo texto: Miito ylngelum meu. 
E (e no mefmo nome de Anjo 
adiantado de Deos fe equivo- 
co Santo Elias, & S. Joaõjnáo 

lUtth. 

ercicio de feu Prccnrfor fc pa- 
rtçáotarr.bem S. João, & San- 
to Eiias, E com mais razão, 
quando depois de duvidarem a 
Chrifto na primeira vinda dc 
Elias , os que não criáo na fua, 
Jhes refpondeo, que Eiias ja ti- 
nha vindo, & o náo conhece- 
rão: F.l'ms jaw rf nit, 6* n»n cog- 
íuvtrtint turn. Ainda neftaex-1?' 
plicaçío de Chrifto, era o Bap- 
tifta ha Precurfor, & incluhia 
ontro ; porque depois de ouvi- 
da cfta repofta dc Chrifto, en- 
tenderão os fagrados Apofto- 
los, que o Divino Mtftrc dizia 
do B;.ptifta , o que queria dizer 
dc Elias: julgarão , que dava a 
conhecer hum no outro : Santo 
Elias em S Joio :Inttlltxtrunt 
Difclpulirfnâ ele pontine ílixifftt lbi«- 
fi<. De maneira que cm hum 
Precurfor vifto eftava cutro 
encoberto: oPrccutfor vifto, 
era S. Joaõ; & o Preoorfor en- 
euberto , era Santo Elias. Não 

•o pudera dizer melhor S. Gre- 
gorio,quando dilT::l» >«/*« /er- 
re, Joannes t( ipfe Elias: Qutm S. Greg. 
quizer ver a Sanr Elias,que fe bomilj. 
não vè, olhe paraS J áo, que in£v2^. 
feeftá vendo. E para repartir- 
mos entre ambos o gloriofo of- 
ficio de Precurfor de Chrifto, 
havemos dc dizer , que o Pre- 
curfor vifto , o Baptifta , foy o 
Precurfor do feu nafcimento:5í 
o Precurfor eneuberto , Elias, 

foy 
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foi o'Prerurfor Ja fua Cruz; iiú 
o Piécuiíhr da lua vinda ; ou- 
tro, o P recur for «la fua morcc. 
Corno Santo Elias foy o pri- 
meiro , que veyo diante cr.it- 
nar.do a abraçar a Ciuz; & o 
primeiro, que no feu Carmelo, 
como ie f ttfc no feu Calvário, 
fe crucificou na Cruz dos tres 
votos-, fe o Baptilla foi Prccur- 
for de Chriílo, porque o veyo 
morhando com traíeimento no 
mundo-, Santo Elias cambem 
foy feu Prccurfor,porque figu- 
racivamente o veyo reprefen- 
tádo cm íi c m morte na C: uz. 
Por iílo. no Carme lo, antes de 
virChiifto ao mundo ,Santo 
Elias diante ja em Cruz myfti- 
ca. Por i(Tb no Tabor, antes de 
Chriílo ir a morrer na Cruz, 
Santo Elias diante conferindo 
corn Moyíés a fua morte : Lo- 

Luc. 9. queb*ntur de txctfjcc. E por ilTo 
no fim do mundo , antes de 
Chriílo voftar a elle cõ a Cruz, 
em que o remio; Santo Elias 
diante , como diz S. Air.bro- 

S. (i) f Prccurfor deita fua vinda: 
br.Ll.dc £iias Deminici ventuiu> <y i r.t- 
Urgiu, cm for e. dvevtui. Tantas vezes* 

Santo Elias diante cia C uz dc 
Chrifto, no Carmelo, no Ta- 
bor, Sc no hm do mundo , que 
havemos dc dizer, que foy, dc 
lie Santo Elias,-fcnái o Prccur- 
for da iua Cruz ? AíTim o pode- 
mos dizer; porque aíTim o po- 
demos Cúnlidtur, que o dale 

ci Santo Elia*. 15 
Cin illc. Depois de Chriílo re- 
crutar cm S. J áo a Sito Elias; 
Sc dizer, que a vinda dz !iú, fo- 
ra vinua de ambas: Eli.a \*m 
"venii: iiitcI'exertnii, qui* de Jo- 
*nnt dixiJct: acrefcentou, pon- 
do os olhos no que padeceoS, 
Joá que illo mclmo padecera 
em S. Joá >, Santo Elias, aílim 
como elle depois havia de pa- 
decer iílo mefrao: Elim ]*,» vc- 
nit: fed ftarunt in to qu^cumcjut M.itté. 
vduerunt- fie CS" Filiui hminis i~J. 
f>dj£:tru} eft ah e/i.Ncíía pi imei- 
ra vinda dc Elias cm Sá j ] áo, 
veyo padecendo em S ] >'io Sa- 
to Elias, a {fim como tu havia 
de padecer. Elias diante , Sc tu 
depois : Elias a figura da Cruz, 
Sc tu o feu figurado:S/c C Filim 
bnniiiis p.ijjur.u tJi.Tudo iílo po- 
demos dizer : mas coin tudo 1 f- 
to,ç Pregador dc hoje có gran- 
de dcfcolpa em S. Pedro, que 
não íoube o que dilíc doTabor, 
confdíaquc cambem não foti- 
bc o que diiTe do Carmelo: N t- 
feit n> q iid dictret. S. Pedro no 
Tabv dcfculpafs coin as luzes 
da Transfiguração, que por fe- 
rem de medida tão iromcnfa,Sí 
o feu entendimento de tão li- 
mitada esfera, teve embaraça- 
dos os difeurfos, Sc cegas t das 
asajvertécias. Do mzfmo mo- 
do , que a muita luz do Sol tira 
a vifta a quê nelk fita cs olho»} 
aqutlla hz mais que muita do 
Sol Divino fez ,que São Pedro 

não 
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não vide a incapacidade doTa- íej.i mortal: onde pritrtyro fe 
bor, para Ter adcntodoRey da rpagaÕas luzes da vida, -.loque 
Gloria, & dos (cus Santos , co- fc vá ao logro das que nunca 

Luc, 9. 1110 c"c dizia : Facuwis bic tr.t morrem. E mais quando S. Pc- 
t.ibsinacula , tibi uninn , 7i1*yf! dro acabas .1 de Ouvir a conft- 
nnum, cir Eli* unam.E o Pt éga- renci.1 dc Moyfós, & Elias,que 
dor ainda com mayor dcfculpa, toda havia (i/o da morte de 
que S. Pedro, porque nada il- Chrifto: Loque!,antur de txctjju, 
luftr3do com a luz do Ceo, mas quem ccmpleiurus er<tt in Wem- 
antes cfcurecido com a fua ce- falem. Se Chrifto, fendo Deos, 
gueira propria, não fonbe dizer & trazendo o feu nafcimento 
o que era Santo Ehas,&e'áo da fonte eterna das luzes:/» . 
feus digniffimos Filhos no Car- ftlendoiibus genui te: 16 porque 
melo. Porque de hum inritador viviâ na terra, não fe izentava I0^' 
dc Chriffo, antes dc vir Chrif- das noffas mortalhas: bem fi- 
to para fer imitado: dc há cru- coo merecendo S Pedroaccn- 
cificado fem exemplo, que fe- f„ra do Evangelifta : Nefeitns 
guir, & corn exemplo para fer qui ! dicir/t: fe cuidou fer ex- 
íeguido: & finalmente de luim ceptuado deftc tributo: bem fe 
F.Iias . irto em (i , & reconheci- deixou então ver a fua inconfi- 
s > tm iiú B. ptiíb, todo aquel- derr.çáoj pois fem primeiro fer 
k, que deíeja piúgar, não fabe fepulcado na» fombrasda mor- 
ei qn. ha de ò\zc\:Ktfeiensíjuiíl tc, deíejava lograr aquellas Iu- 

7.es do Author da vida : Eonum 
N ào foube Sáo Pedro o que efl nos bic ejje. 

d ide el ' Ceo ; por dizendo: Bi»- Ido era querer S.Pedro, fem 
num tfi nos hie ejje: defejavn vi- morrer, ter Ceo: era qutrer dia 
ver na ten.i.Ná - porq S Pedro de fefta , fem ter dia dc morte. 
antcpuzcíTe hum lugar aoutro Enem ainda fallando da mor- 
Jug.ir, a terra ao Ceo:mas por- te , que fá o he por íemelhan- 
que eíquecido do muito bem • ç3 , rbde ifto fer; nem quando 
de hú , & do nada bom do gu- ff morre fó por confidcraçío, 
tro, não acertava com ambos pòdc haver dia fcftivo,fem pre- 
Se S, j odro advcrtilTj._ que as cedência do fúnebre.Se no Ceo 
luzes c Transfiguração dc feftcjáe os Anjos a cenverfaó 
C»!'i:to eião luzes do Ce o, & dehum peccador : Gaudilim in Lnc.Jf. 
que por tacs ei áo as cue fó vi- f^/0 untpccc*terc: primei- 
vião,nã»as havia defejar na ro acabou elle a vida daçulpa, 
terra,onde não ha Jaz, que oáo morrendo entre as mortifica- 

ções 
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ções Ja penitencia:? aniientijin 
agente. Se o Prodigo tio Evan- 
gelho he recebido entre os f.f- 

ibii! r'vcs abraç ;s ácVayXecieht fu- 
percollu ejus:ao feu: rf»'X/7;pre- 
cetico o leu: TrUrtuus erat. Se na 
doutrina deChriitoa ovelha,& 
a dragara perdidas (aófettejadas 
do Dono do re banho , Si da Se- 

iblcL nhora da caía , depois de acha- 
das:Cogr*tí'l*mÍHÍ mibiqui* inve- 
rti ove; qui* inverti dr*gm*n>: e(Te 
fcftcjofoy depois da morte da 

' alma repreíétada nefta ovelha, 
Si neíladragma , como o quiz 
dizer Chrifto: Ove,qu* perier*t: 
elragnum , quem perdiiier*m. Dc 
forte que as feitas da Igreja,aí- 
lim Ti iunfante, como Militan- 
te, não ascoílumafazeroCeo 
aos Bemaveturados da Gloria, 
nem aos da graça, fenão pafía- 
dos os dias da morte , ou ver- 
dadeira , ou reprefentada. Eíta 
cxceição porem fó ficou refer- 
vada para o grande Elias: elle 
(o , Si não outro , he <9 que fem 
morrer, nem por realidade , né 
por ftmelhança: nem por repa- 
ração da alma do corpo, nem 
por perda da graça na alma, he 
fsftejado ha tantos feculos, Sc 
o ha de fer até o fim do mundo 
cm todos os dias como o dc ho- 
je , por innumeraveis cafas dc 
fpus digniflimos Filhos, 

Poderão dizer os que iíto 
ouvem,que Santo Elias ná'> he 
tão exceptuado entre todos os 

Santo EH cíS. _ 17 
Santos, por ter dia de L !ta,an- 
tes do dia da tr.orie ; jerque 
também ontro Santo lhe cor- 
refponde na igualdade delia ex- 
cciçaõ: porque também S Jcão 
tendo dia em que nafceo,& dia 
em que morreo, o feu dia, he o 
dia dc feu nafeimento,& não o 
diadafua morte: 8í com tão 
lingular advertência >que jo o 
dia da fua feita eítava muito 
antes profetizado para o dia do 
feu nafeimento: Multi in netivi- luc, 1, 
tare ejus «*udtbuttt. Porem não 
hc cofttra o noflo difeurío a po- 
de ração deite reparo: vay mui- 
ta ditfererça do dia de Santo 
Elias, ao dia dc S. J. ão. O dia 
de S Joaõ , ainda que he o dia 
do feu nafeimento , não lhe có- 
fagrou a Igreja cíle dia para a 
fua feita , fenão depois do dia 
da fua morte : primeiro teve 
dia dc fua morte , depois teve 
cíle dia de feita. E Santo Elias 
teve , & vay tendo tantos dias 
dcf.ftíjado,ícm ainda chegar 
ao dia dc morto : & efta excei- 
çaõ h: unicamente de Santo 
Elias. Saójocó tendo o dia da 
fua feita no dia do feu nafei- 
mento, he fefte jado quando no 
mundo começãoas lagrimas:3c 
Santo Elias fendo ftftejado por 
tantos annos antecedentes ao 
dia da fua morte, tem a fua fe- 
ita muito antes do dia, enr que 
as me imas lagrimas ac.bã . E 
afeita depois das primei'" s !a- 

C gum as, 
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gt 'inas, que faó as que feder- Qiando as admirações faôter- 
ta.-námo dia do nafeimento, mosdos JiícurCosJó lia que ad- 
is a todos commua:a feita po- mirar: não ha qjc dizer.Por if- 

iem antes das lagrimas,que faõ fo no nafeimento do Baptifta 
a* nlcimas,?í Ce defatão no dia tudo eráo admirações : Tnirari rHC 

_*lWlrtc> he f.ftt fó de Santo funt univtrfi: tudo afíombros: ' 
Elias. A primeira" feita, a dc purai, p/ter ifle oir:porque 
todos os na(cidos,lie a que fua- vuõ hum nafeimento , que era 
viza as lagrimas, com queellcs exceiçãode todos: o nafeimen- 
nr.fccm : a íeg.mda frita , a de t > de hu.n lufciio , ds quem 
Santo Elias, iae dc hum Santo Chriftodifle depois: Intir n.t- 
tá ) híiguJar, que eiiand > ainda t"f muiierum nm futitxii maior I'H:' 1' 
entreos vivos, tem ja aquella jf^artnr. Os que viáo aquclle 

'u4poc, íeí", que depois enxuga .:s la- prodigiofo nafeiméto, não d if- . 
ai. grimas dos mortos x^jlerut eorriáo: pafmavãoibliratifutr. 

Deus omnem Uaryuum «t, oculis .Náodiziaó o que era o Biptif- 
■>.; ifh'Hui. I cfta, como a de S. ta: perguntavsó íuípenfos, o q 
João, n i dia do nafeimento, ellc havia de fer: Qjiis ,Jl: triil 
também a tem Ciiriilo: E'<*>i- Parece que por naiecr S Joeõ, 

Luc. a, rn a'tiuniNartif pata fer no éfpirito outro Elias,' 
e/t i.ilv."or. Ftila, conioadeS. comooAnjoo havia prognef- 
Elius, que íó havia de fer feita ticado a Zscharias fen Puy; /-_ 
depois da morte, & ellc a tem [' pr*cedei in [finta, cír Vmutc L"c' *' 
ainda cm vida, nem Chrifto Mi*: affim cornonòsnaõ tabe- 
mefirioa ceve: não teve Chri- mos fallar de Eiias,o Exemplar 
ko Alleluias da Refiirrcyçáo, do Bapeiíta; não fabuõ os Mo- 
fem que lhe preccdeííetn as la- caniiezes de judèa fallar d® 
mentações da fcpultura : pri- Baptifta, o Exemplarizado de 
meyro dorrnio no fepnlchro: Elias. E le então não ha via, qué 
Igulomj depois acordou fbubcííe dizer o que era o Bap- 

tfahr.y P*r* a Gloria: & txumxi, tifo, nafcendoelic com o tfpi- 
E quem puacr os olhos ncíta rito dc Elias fomente prophe- 

taõrara excciçáo, qua poderá tizadodo proprio Elias, & do 
dizer de Santo Elias , o único feu proprio éfpirito ja no mun- 
Privilcgiado em ter diadefef- do tio vjfto,&t5o admirado, 
ta , fem ter dia de morte 2 Dirá juítamente naõ ha hoje , quem 
com o Pregador defte dia , que faiba dizer o que foy. Sc tanto 
nã i tab; o que ha de dizer def- engrandcceo ao B»pciíta,quera 
tc Santo: Kejciens quid dictrttr lá loltou a voz, para lhe dizer 

ÍD 



doTatriiircbaSanto Elids. _ *9 
íó o nomf; aflim mcímo reco- adorações da M imagem , a 
nlv-ce aqui 3 grandeza deElias, íua Canonização recor.liv.ci a, 
quem nunca paliaria do feu nc- & toda efta veneração juftih- 
me , ainda que foltaffe toda a cada , julgada, approvada ,« 
eloquência. Finalmente , íc o confirmada pelos Summos Vi- 
motivo da admiração dos MÓ- garios de Chnfto-, ifto he o que p.. An. 
tanhe7.es, todo era, porque no mais faz admirar : ílto he o que ton. 
nafcimento do Bapcifta viáo o Pregador deftc dia nao (abe E(j»;ra 

fdllar os mudos: Jtftrtum eíl os difeorrer : Kejctens quid dicem. f4 ,9 

Z*chjú.t : a noíla admiração S. Ped^o não foubc o que dilic puncip. 
também hoje te motivo igual; do Ceo; porque o queria ter na Elite, 
porque na fefta de Elias vemos terra : 8í o Ptègador dc hoje 
emudecer cs que fálláo : Nt/w- não íabe o que diz dc Santo L- 
tns quid dictrer. lias ; porque e vè na terra , co- 

Nem he íóefta a admiração, mo hum dos Santos,que vium 
que r.os prende as vozes,& ata- no Cco:& quanto exceda o que 
lha os difcurfosia que mais nos o Pregador não fabc hoje dizer 
fufpende o pezo de todas as de Santo Elias, ao q entãoji ão 
confidcraçóes, ainda he mdito foubc S Pedro dizer do eq, 
mayor. Ter Santo Elias fefta, he o q agora havemos de ouvir, 
antes de ver o rofto á morte, Ver o Cco na terra,ero qní- 
em quanto a fua fcfta fe mede to o Cco he o centro original 
fó i elos luftroíos apparatos das da verdadeira claridade , como 
fuas folemnidades, pelos elo- o vio S.Pedro nas luzes do Ta- 
gios públicos de fuas virtudes, bor, foy maravilhcfa vilta: toy 

* pelas devidas memorias dc (eus vifta tio maravilhofa, que por 
prodígios, & pelos innumera- lhe parecer a 5. Pedro, que rao 
veis concurfos da piedade , rc- havia mais Ceo, ji Ic tu i • PÇ r 
ligiáo, & nobreza aos fcusTe- Bemaventurado, & náoqucjia 
pios nefte (eu dia; muico he:hc fair delle : Bon um rjt nos bic efe. ; 

aquella exceiçáo, que atè aqui E ver o Ceo na terra,em quan- 
temes ponderado. Master Sí- to o Ceo hc Bemdvcnturanç.i, csny ^ 
to Elias, fendo ainda viador, o cctno o \ è, & logra a alma dc 44 

culto dos cornprehenfores: a- SitoElias na opinião v.c a 
quelle culto, qúe a Igreja íó dá que não defendemos, mas (up- ^ 
aosBcmavcnturados: ofacrifi- pomosjhe viíta muito íupcrior, 
cio da Milia nos fagrsdos Alta- He tão elevada vifta , que che- 
res, as Preces do Officio Divi- ga » fer ja vifaó Beata: quando 
no por Coios ÍUligiofos, as não, como a de Chrilto, que (o r C ij P°r 



2o 
c 'P-cia! privilegio foy junta- 
mente viador, & eomprciicn- 

>30 menos muito fcmellian- 
íe > & também por privilegio 
muito pareciJo. E feS. Pedro 

■ porqu- vio na terra aqoclla ca' 
n>° I 'mb-a do Ceo, p oflo que 
"3 grande luz, nio Lube oÕ 
*!!l~ i P».lerá o Prega jor defte 
cms faber o que diz , vendo que 
fcJias ja goza avifaô doCeo, 
lendo ain a viandante da ter- 
ra : Poderá faber o que diz cíle 

Pregador,crendo,que os Berna- 
venturados do Cio fobirãuda 
terra a goz.tr da lua g] iria ; 8c 
ouvindo, que Sinto Elias , o 
«nico Remav;ncurado da cer- 
ra, )i logra cft, fua Bcroavcn- 
turança , iam ainda íobir ao 

Wb i eu, que S.João CHry- 
loitomo, po lendo admirarfe 
d-ver a nuffa hun>»nidade fo- 
birda terra ao Ceo a unirCc cã 
u-os; emprega toJa a fuaaj- 
miração na decida de Deos á 
terra a unirfecom a nolTa hu- 
manid ide : Mm riàem 

S.Jun. rtbiji et*,,*Jin,fa&;/iàDe„ 
Ch.y[. ptr nu 4cl nos ye„„ y„„m 

hov, . 2. & fit„ (X mnliere di'nams eft. E 
'» War- com r.,zão fe admira affim o 
>b. S.nto: íobir o li, BCm ja Círfa 

ao Ceo por meyo da unia > eom 
Deos, hí para Ter muito admi- 
rado a quelle amor de Deos ao 
homem: mas dec:r Deos do 
Ceo á terra por amar a eflcJic- 
mem,& por querer a fua união: 

Sermão mao 
Quid Deus venit ad nos; cíTa de- 
cid a excede toda a admiraç ió: 
^4ud,tu quidan mirabile efi. Do 
mefmo modo:ir da terra aoCco 
a bufeara Bemaventurançj;iíIo 
fizeraõ , & fazem todos os mo- 
radores da Patria dos B.ma- 
venturados • njas vir a Berna- 
vcntur inça do Ceo á terra a 
beatificar a Santo Elias; ido tez 
Deos fó a eíde Bemaventurado, 
eftando ainda na via dos mor- 
ties. Elda he a mayor admira- 
ç õ: yíntliui mirabile: naò ío- 
bir Elias à vifaô de Dcos;Sz de- 
ccravifaódc Deos para Elias: 
Q/t d Deus Venit ad nos. 

N ó me eítranhem o termo, 
por que hc ja muito antigo : jí 
S Joaõ. Ewm'gchftu vio dccer 
do Ceo àterra a Bcmavcntu- 
rança,ou vifaó de Deos,quando 
diíle: ViàiCivil a; em Saciam Hie- 
ru'tilcm dejcendenlem dcC,t!o. E 
h* o qu. canta a Igreja em ícn- 
tido myrtteo arccmmodado ao j„ Q(r._ 
me imo Texto: Cale/lis utbsHie- ^ ,(" 
mf'alem , Beata pxcis vifio: cila .. ', /" 
Hleruf lem Santa , hc aquclla 'c" 
vifaô , q oor fer vifaô de D.os, 
he viíaõ eterna. Nem difeor- 
daõ defie fentido Alapide , & 
Santo A golfinho, ôt muito ao 
noffo intento no feu difeurfo: 
D: Calo defctdit Hierufalem, Spi- deCiyft 
ritu lanei o mijjo, ut eleclos ad fe Qe,\ 
afimar.Dzct Deos rCprefcnta- yíUpyn 

do niquella Santa Cidade, pa- ^ipoc\ 
ra beatificai aos íeus cfcolhi- 

dos. 
ai. 



dos.De forte, que pezadas bem 
cilas coi fidcraçõcs, affim a da 
Igri ja , como a dos Expoíuores 
deite lugar , Jerufalem cclcfte, 
& vifaõ de Deos, tudo vem a 
fer a intima coufa: tanto mon- 
ta ver a Deos, como viver na 
jerufalem do Ceo. E como Sá- 
to Elias na opinião dos que o 
conlideraó no gozo da Bema- 
venturança', ja vè a Deos, vi- 
vendo ainda entre os homésj 
he o único aquém a vifaõdc 
Deos vem a fazer Bcmaventu- 
rado na terra: De Calo defeendit 
Hierufalem , Spiritn Saneio mijjfo, 
ut elef/itiii ("Santo Elias indi- 
viduamos agora ) adfe afamat. 
E aauiittindo nòs algú.: myfte- 
rioía eneigia naquclle .1 fumai: 
bem poderíamos defcobrir boas 
fcroclhanç-.s entre a vifaõ de 
Deos no entendimento dc Sa- 
to Elias, & a Encarnação do 
Divino Verbo na noíla huma- 
nidade. Sc na Encarnação do 
Divino Verbo deceoDeos: 6" 
affampfit humanitatem : na vifaõ 
de Deos era Santo Elias dece 
D cos: uteíeBum afjmmt. A in- 
tima prefrnça de Deos noen- 
ttndimentodos Bemaventura- 
doshehóa união intellectual, 
que em quanto o faz elevado, 
também o faz alfumpto •. &af- 
fi.Ti como depois daquclla u- 
nião, naõ fc podem dividir os 
feus extremos; o extremo alTu- 
mente, & o extremo ailumpeo; 

Santo Elias. 21 
também depois deita vifaõ naõ 
íe podem feparar os feus extre- 
mos; Deos viíto,8i o Bemaven- 
turade vendo. Se na Encarna- 
ção do Divino Verbo íe defpo- 
fouDeos com a natureza hu- 
mana , como e entendem na- 
queilc lugar bem celebrado dos 
Cânticos: Videte Regem veílrum Cant, 
in die defrtfationisilliut:na vifaõ 
de Deos cm Santo Elias tam- 
bém reconhecemos fcmelhan- 
tc dcfpoforio.A mcfma Jcroía- 
lem, que vio S. Joaõ ; & como 
nòs temos decih ado, a mtfma 
vifaõ de Deos, também decia 
do Ceo para fe deípofar na ter- 
ra: Vidi Saneiam Hieinfalem tit' 
fectidtniem de Cal»., par tiam ficiit 
fronfam omitam viro fitc.E Berna-* 
venturado na terra , bnfeado 
para Efpoío da vifaõ dc Deas 
vinda do Ceo,fó Santo Elias lie 
efle Eípofo : fó Santo Elias te- 
ve dia, para fer cite bnfeado: ln 
die de/ponfationis illitu. Naõ ne- 
gamos, admittindo todas astx- 
pofiçóes deita cícritura , que 
quando aquella cfpola he a hu- 
manidade , o feu Efpofo he 
Chrifto : & que quando a mef- 
ma Ef.oía he a Igreja, também 
Chrifto he oftu Eípofo. Mas 
quando cita eípola he a vifaõ 
de Deos, o feu efpofo he Santo 
Elias. O mefmo Car.cico da 
Igreja : Beata pacu vifio: entoa- 
do com o de Salarr.aõ: In du de- 
fptnjmionú illitu : metem na íua 

C iij coa- 



.. Sermão 
çuiiíaraRciá a noíía coníidcra- para o fer. Ao mayor dos nací- 
ç5o. Como a cfpofa he a vifaõ dos bafteu parecerfe com Eliasr- 
c: Deos: Beata vifio : Si a gloria quando lhe duvi<j'áráo,íe o era: 

In Hym- Deos lie ofeudote: tl"tita Elias es tu; para «jue nos olhos "J0*"-1' 
no O flic. ^attitglfiria : Santo Elias , que de muitos o ficaííe fendo: para 
Dedicai. a!°tla em v»d« ja logra-elh glo- náo fer (ó o Baptifta, mas tam- 
£(clef. m>hc unicamente o que no bem parecer Elias. Antes de fe 

dcfpoforio da viíão de Dcos duvidar ,feelleera Elias, era 
goza o dia do feu defpoíorio: fó o Baptifta : mas depois de íe 
In die de/ponjttionis illitte. Edi- parecer com Elias , ficou fendo 
go , que íó Santo Elias he eftc o Baptifta, & mais'Elias. Aflim 
defpofado, & o náo íaõ t mais tambcm:os que fazem queftáo, 
Bernaventurados; porque San- fe Santo Elias ja hoje he Berna- 
toElias, Sc náo os mais Berna- venturado, fendo ainda Via- 
venturados , he o que na terra dor; ja lhes parece , que o he; 
ja logra a gloria da vifaõ de fendo elle hum dos que ainda 
Deos no ddfpoforio, que vio andáoem via, jaoconfiderão 
Saõ João dccer do Ceo a ceie- hum dos que vivem na Patria, 
brarfe na tcrr.a: Sponfam defeen- Para hum fer mais do que he, 
dentem de C.tlo parolam vir» fuo. baila fer mais no que parece: & 
Os mais Bcmavcnturados, de- fc quem chegou a pareccrElias, 
pois dc baterem ás portas do hc mais que o Baptifta-,mais he 
Oco , mtrárão a celebrar os que Viador,quem chegou a pa- 
felis dcfpoforios: inirave/unt ad reccr Bcmav^nturado. 

TAottb, nuptial. E para Santo Elias le Vejamos tfta verdade em 
*f. defpttlar na terra,deceo a vifaõ termos mais práticos: entre- 

dc Deos com os dcfpoforios do mos aonde vive Santo Elias,St 
Ceo : Sponfam defceridcntem de perguntemoslhe,fe he ja Bema- 

venturado, como o he S.Joaõ; 
Deixando porém a probabi- aflim como fe perguntou a Sáo 

lidade,quc querem dar a efta João, fe elle era tão grande Sá- 
opiniaõ, Sc que eu ja diíTc ■ não to,como Elias.E fuppódo tam- 
defendia ; pára Santo Elias fer bem, que nos refpcnde , como 
o que he,não he neceflario.que refpondeo S.Joáo: Ntnfum: eti 
fendo cinda caminhante , feja ainda náofou Bemavcnturadoj 
juntamente Bemav,enturado: digamoslhe as razões, que nes 
bafta parecelo: bafta duvidarfe, pcríuadem a crer, que o he. E 
feo he, parapuidarmos,que faõ comoallim, Patriarcha Santos 
tauito iolidos os fandamentos não íois ainda Bemaventurado, 

& 
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& ja eíhis canoniza Jo, jj ten- Náo foubc Sáò Pedro o que 

T. Suar. 
T.Satb. 
«pud 
T. An- 
ton. ,) 
Spirit. 
Saneio 
de prin- 
cipalis 
S. i j. 

Vitg. 
^ibulef. 
Dorotb. 
Ter tal. 
ibidem. 
Bcclef. 
44. 

desTemplos, ja vos livantáo 
Alçarei, & ja vos invocão com 
as reverencias de Sanco?E co- 
mo affiminão fois ainda B:ma- 
ventiirado-.Sc na Tlieologia dos 
melhores tilais conftituido im 
tão a Iriffimo grao de graça ,qu5 
íc vos náo nega a confirmação 
nclla , nem também o dom dá 
perfeverança, requificos mais 
proximos, quando não fcjáo os 
confcquentes , ao eílado da vi- 
íaó cie Deosí E como ailim: não 
fois ainda Bemaventurado; & 
na Sagrada EícritUra,& doutri- 
na de feus Expoíitores , o Efpi- 
rito Santo ja nos incita a lou- 
varvoSjComo a coroado de glo- 
ria, quando nos diz: LmdeinM 
virosgloriofoí: E fe luiin defies 
gloriofos he Enoch , ainda que 
tão privilegiado na vida, como 
vòs, v.Sn, como vòs, tão glorio- 
fo no culto ; porque «I ■ (Vreis 
vòs o principal entre toJos.-prí- 
meiro comprehení.ir, que mor- 
to: no mefmo tempo viandan- 
te, & Bemaventurado: ja cano- 
nizado, & ainda vivo ? Por ílli 
e P. égajor dclle dia enleado 
com a implicação,ou compli- 
cação de que he impedi .-d ,& 
fe lhe rtpreíenta políivel, não 
fabc o que ha de dizer da vòlía 
grande fantidade > affim corno 
S. Pedro não foube o que di;fe 
da grandeza doCeo : Nefciens 
quid diccrtr. 

difie da gloria da Transfígura- 
çãojporque duran ioclla tão 
pouco tcrnpo, cuidou S Pedro, 
que a teria para fempre: Etnum 
ejl not h c effe. He verdade, que 
S. Pedro não prévio duração 
tão abreviada: entendeo,que 
náo havia de ter fim, & có fun- 
damento a defejou. Mas exem- 
plo tinha S. Pedro nas efcricu- 
ras para temer aquillo mtfmo, 
quecxpcrimcncourpara temer, 
que aquclla luz,que alli lhe 
amanhecia,, alli fe lhe poderia 
apagar. Como aqudla gl-iia, 
pofto que communicada por 
Dcos, era lograda no rnundo, 
onde náo ha oriente dc luzes 
íem feu occafo: motivos tinha 
S. Pedro, para tambem recear, _ 
que aquellc Sol para die então 
nacidn, foíle brevemente foi 
poílo. Não era Moyfés menos 
favorecido de Deos , do que S. 
Pedro o era de Cluiilo: & coqi 
tudo, depois de cotpmunicados 
a Moy fés por quarenta dias os 
gioriofos cfplendores da com- 
panhia do mefmo Deos no rr.õ- 
tc Sinai; Sc tap communicados, 
que fa virão rcfplan icccr no 
mefmoroílo de Moyféijac^bá- 
rão as luzes do monte Sinai» Se 
tsrr.btm acabou Moy fé? no Qeulr 

monte Nebo : ^ifernat intnon- ,2> 

tem, <jr mtrere in monte.Em hurn 
mente entre luzes valido; & 
em outro monte com a morte 

deí- 



Sermão 
d:fp::vado. Quando efeolhido Czo.Quidcuwquc ligdvtiú fup/r 
por Deos para Legislador de terram ,t>it ligatum & -In (sir: ^mth. 
feu Povo; todo refplandeccnte então entcnderia,ccmo era in- ^ 
no monte Sinai :& quando ca- fallivel a precedência do Juizo 
ftigado com a vifta da terra ao logro da gloria : con o Lm 
por Deos prometida , & fem o 
logro delia; de todo exciníto 
no monte Nebo: Ttlirtre in mon- 
te. Se S. Pedro pois puzeíTe os 
olhos ncfte exemplo;ainda fen- 
do ham dostres efeolhidos de 
Chrilto , & dos tres gloriofos 
do Tabor-^4J]'umpjit fel) um , C 
Jacobum, & Joanncm: não fia- 
ria tanto do focego daquelle 
monte,que cuidalle havia de 
fer eterno. Não, porque da có- 
panhia de Deos íe haja de te- 
mer a falta da fua gloria : mas 
porque cm quáto vivemos nc- 
fte mundo, ainda pôde fer fal- 
Jivc 1 a mefma gloria com Deos: 
ainda he arrifeauo o Bcnum cíl 
nos hic cjj■, 

haver cr nta , não podia haver 
Paraifo. Acharia com tudo S. 
Pedro difpefada cfta infallibi- 
1 idade,fe chegade com a conli- 
deração atè o Paraifo, onde ja 
defeança Santo Elias, íem ain- 
da fer julgado: onde ja vive hú 
Santo coro os prémios coníe- 
quentes da gloria, com culto, 
com Templos , & com Altares 
no mando, antes de paliar pela 
exacçãoda conta.Eaflim havia 
de ftr:huma vez privilegiado 
Sát" Elias nas penfeés da mer- 
te, também nas íuas confequs- 
pias o havia de fer. Se a aufen- 
cia de Santo Elias parece de 
morto , & eftá vivo; não hc 
muito, que íem dar conta , te- 

hias não foy fó a falta deftas nha gloria; & íem fer íenten- 
advertencias, a que encobrio a ceado, logre hum Paraifo. Ad- 
s' Pedro verdades tãomanife- mittida a primeira maravilha 
ftas: a que lhe tirou diante dos dc viver Santo Elias, & pare- 
olhos a breve permanência,que cer mortc;a fegunda de ter Pa- 
poderia ter aquella gloria.Tam raifo, fem dar conta , & gloria 
bem lhe faltou a luz de outra fem paliar por juizo, também 
verdade mais evidente; porque deve fer admittida. Qyanto 
chegou a deft jar huin impoffi- mais, qae quem não tem , dç 
vel: porque queria , fem paliar que dar conta,eftá defobrigado 
pelo juizo da conta , defeançar de a dar: vive livre do rigor do 
em hum Paraifo, Quando Saó 
Pedro fe vifle com a obrigação 
de julgar primeiro na terra aos 
que depois vão a defeançar no 

juizo^uem não tem culpas pa- 
ra a conta. O mayor terror da 
conta particular, de que falía- 
mos ( porque a uniycrfal par* 

nc- 



doTatriar cba Santo Elids. ^ 25 
nenhum dos Sar.tos hade fer não acharem <m G de que dar 
ja rieurofa ) he a vida paliada, conta , dc fi para ccm Deos : lo 
& não a morte prefentfiios paf- Deos, & dies fabcriao delta 
íos da vida , & r.áo a paffagem eerteza : & Santo Elias tem ja 
da morte , íaó os que fazé hor- hoje a mefma certeza,dc h pa- 
rivel a conta, Iílo he o que rc- ra com todo o mundo. O s ou- 
conhccia Job : quando fe lera- tros Santos cm fegredo tão cc- 

°3oh' x3- brava da conta, olhava para es culto , que não paliava do ía- 
& '4- pálios da vida. Dizia, fallando grado da revelação : & Santo 

com Deos: Obfcrv.iíli fctr.itas Elias em há maniftuo tao pu- 
mtniy &grtjfut mos dinumtrdfti. blico, que ja fe i c no íagrado 
Naõ tenho dado palio,nem Ri- dos Altares, 
to pegada nefte mundo , qtic Ainda podemos dizer mais: 
vòs, Senhor, não tenhais indi- podemos dizer , vendo a Santo 
viduado na vofla lembrança: Elias no feu Paraifo da terra,le 
Olsferyapi femiús; & carregado ter de q fer examinado;q qnan- 
na minha conta : Dinumeujli do fobir para oP..raifo do Ceo, 
gttffut,E como Santo Elias,nem ainda tendo dc q dar conta.nao 
do cftarr.pado da» pégadas,nem terá conca, que terr.er : parece 
do numerado dos paílos tinha encarecimento, mas bem tun- 
deque dar conta ; juftaroeote dado. Levemos a Santo Elias 
foy a lograr o feu Paraiío, fem aos Tribanaes, onde fc temaó, 
primeiro fer julgado: juílamé- & ajuftaõ todas as cótas-, Sc \ e- 
te,fem dar algúa conta,eíU vi- remos^omo clle bem pôde nao 
vendo em húa gloria. E o mef- temer a fua.Em ties parabolas, 
mo íerá,quando paffar doíca cemo em tres Tribunaes repre. 
Paraifo da terra, ao do Ceo: fentados,nos deixou Chriltu 
também então, antes de ira rchftada a conta, que havemos 
gozar da gloria, não terá de de dar,quando fenos pedir.Na 
que dar conta : como também Parabola do Rey que tomou 
algús Santos não teriaõ de que contas aos feus criados: Qui ver 
fer examinados. Mas nenhum luit mtionem ftntrt sum Jtrv•> 
Santo , como Santo Elias, an- /«*>. Na Parabola do que au- 
tes da morte ja laureado,antes íentandofe de fua cala , & vol- 
àí morte ja adorado, antes da tando a cila, tomou contas aos 
morte ja invocado, & por cen- que o íervilo\Venit dominui \e>- 
ícutimento da Igreja , antes da vornm.ill«rum, <y pofutt rationem 
morte ja canonizado. Os ou- cum ew. Ena Paraboia uo be- 
ijos Santos teriaó a certcja dc nhor da herdade, que tomou 1 D c°o* 



Ser man 
Luc. i&. contas ao feu Rendeiro : KedJe dar Santo Elias muito boa con- 

raiionem vdlkationis tu*. No ca. Sáo cites os bencficios: o 
primeiro defies Tnbunaes, diz da cricção, o da redempção, o 

S. .Au- ^Jnto "§°",nht>, que nos pede da confcrvaçío, & o da voca- 
gitfl. r ~os crcnta do que nos fez-, & ção. No beneficio da criaçaõ 

fa. a cm nome de Deos com ca- nos fez Deos images 1u*:F«cm- 
da lumdcnòs.allegandootex- mus bom.nem ad imaginem r.s- Gtncf.l. 

de- firam ; Sc f.y Santo Elias imagé 
) • ?• bui u,na facere yxn,* me*,&n»n tão parecida có Deos, que per- 

fcci ts í No fegundo Tribuna!, gnntando Chriílo, quê diziáo 
diz S. Gregorio , que nos pede que cllc era : Qium dicun, bomi- TAattb. 

s c.onta,do ll,le nos àco; & net effe Filium hminit> rc fpon- 16. 
entende pelos talentos repar- ckrão os fagrados Apoítolos, 
tidos naquclla Parabola , os que no conceito de muitos, 
icntidos do corpo, & as opera- Chriífo era Elias: Ah) amem 

c Trrr fKSua ,a : Q"nl"e t^tnt.í •£.Gw.Efe a tfta pergunta: que ,i.;d S. Gr cg. fa/ii corporis /,«/«,; duobu, ta- fie Chr.fto verdadeirp Deos: 
»"» 9. Itntis intellect us opt,*,o-, uni- refpódem tant >s, que he Elias: 
"lEva*. us nu, em tulenti intellect us tan- bem fe deixa ver a boa conta, 

tnmmo o dfignjtur. No tercei- que Santo Elias dará da fua fe- 
ro i nbunsl, diz S. Jeronymo, mtlhança com Deos, em quan- 

nos pede D.:os cóta do que nos to h: húa das fuás images.Náo 
triLomcndou ; & difeorre p-.las t-omerá Santo Elias a conta do 
occupaçõcs da noíía vida, de que D,os Ih.- fez, cm o fazer 
emprego do feu tempo: Re d de f„a imagem : Ad imaginem nc- 

S. llier. rAí'onemy"*> tuifiatus , iui ficam: pois tão parecidos faõ, a 
upudA 0jJ' ^' "" '«"por». E temerá Sã- imagem , & o Author da ima- 
Lapid.-n t0 hl'j!sdar a fua conta cm al- gem : Ah) amem Elia»,. O que 
Inc. 16. &um 'c f>-s Tribunacs Digo, Decs fez de mais a Santo Elias, 

que nao: 9c vay a prova do que que não f-:z aos outros fervos 
J°°' . . íeus.bcm oeftamos vendo: f. z, 

o primeiro Tribunal,onde que fendo ainda vivo, aigús o 
fc toma a conta do que Deos confítimm ja ©rmaivencuríulo. 
nos fez , & do que niiío lhe de- E deite mais, que Deos fez a 
vemos, não ha de ir Sito Elias Santo Elias, não deve Santo 
temeroío de a dar. Tudo o que Elias teroer a conta , quando 
Deos nos fez & ainda faz, fe Deos lha pedir deita divida, Sc 
reduz a quatro benefícios feus lhe differ: Quid debui ultra facc- 
iingulariífimos,dos quaes ha de re vine* mes., 6- feci ? que 

mais 
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mais podia eú fazer a Elias,que aptriani; mas antes me haveis 
deixalTedefazer? Ea razão he: debater a ella tanto fora de 
porque effe mais, pôde Santo tempo; pareceme,que vos íois 
Elias refponder a Deos, corre obrigado, do modo, que o pa- 
per veda conta: a mefma mão deis fer , a me dar mais auxi- 
de quem eu recebi mayorcs be- lios, affim como me obrigais a 
neficios,doq receberão outros; mais dividas. Quando Santo 
eíTa mefma me ha de eneami- Agoftinho fe media com o que 
nhar a dar conta do q me fez.O vòslhc mandáveis fazer, iílo 
que corria por minha conta,era mefrao vos dizia: Nlanday, Se- 

, vigiar fobre a fua hora: Vigil*' nhor.oquequizeres ; mas dai- •>, 
*Ut"'' te, quia nefe-tis boram: & ilto ti- me com que eu prlTa fazer o q g"í'-'» 

nhaeu feito até o tempo da- mandais: Daquodjnbcs-, & j'<be Solslcn. 
quella vigília , em que a todos quad vis. No beneficio da re- s 

fe pede cila conta: Si»'« tertia dempçáo nos rcftituhio Deos /<•/• 
vigília venerit. Mas fe \òs mc ao caminho da vida ,que ja ti- 

Luc* iz. gbrigais a veiar fobre huma nhamos perdido: 8c neítc cemi- 

quarta vigília de mais; Sc eiía nho foi Santo Elias,o que mais 
de tantos annos de vida, que feguio, & ainda ha de feguir os 
vay emparelhando com os do paílosda redempção. Quando 
mundo; a conta de tudo o que cite beneficio íc conftrio no 
ncfte tempo me citais fazendo, Tabor, onde Chrifto ,Moyfé», 
a conta dcflc Paraifo , 8c deita & Elias LoquebaniM dt ixeefir, 
Bemaventurança.como faõ bc- quem compltturus trat in llitru- J ^ 
neficios fibre os minhas for- falerpilli feacheu Santo Elias: ^ 
ças, corre por voffa efpecial Etant fíhyfts, & Elias. Quando 1' 
Providencia. Não temer Da- a mefma redempção I . coi.ífí- 
vid defpedaçar Leóes, era o q mou na Cruz: Cotijiunnuttm tjl; 
as fuas forças podião : mas não tradidit fpirittnn : os que crucifi- 
temer odefafio do Filifteo, foy carão a Chriíto teme ã • a E- 
o animo , que fobre o que elle lias : El iam voCÀlf Edado, que 
podia,lhe deoo volío braço:Kt- iftonáof. fTe temor,(ainda que 

a,Rf(T. rio ad te in nomine Domini,Sz vòs fundamentos havia para o íei) 
iy, mc obrigais a mayor conta do somenos foy lembrança de hu 

que aos outros; Sc não mc ba- tão grandeX) legado do poder 
teis à porta , quando bateis à de Deos',, que bem o podiao tu- 
porta dos outros,para vos abri- mcr. QuartJò finaln.ete o ir.ef- 
rem, 8c entrarem cm contas có mo beneficio da rdíftmpção fe 

Inc.ií. vofeo: Vt cum veneiit, ccnfefibn reprefontar no dia dó Juiz-s, 
D ij app». 



Sermão 
appwcendo éntao Chriftocó Adáofe vio perdido, cm Santo 
°s unaes de Redcmpcor, affim Elias o vemos coníervado: vc- 

TiUttb. 0 ^as Chagas,como o da Cruz: mos confervad a o feu Paraifo, 
24. 7 tnc *pp*rtbtt fignnm FUij h»mi- confcrvado a elle nagraça,& 

«'í : Santo Elias faindo do feu confervada a fua poftcridade 
Paraifo ha de preceder a eíTa nos digniíll nos Filhos,que ge- 
reprefentaçáo. Foi aílim reve- rou cm feu coração, tão glorio- 
lado a S.Joáo, como lemos nas fa, Sc cão c >ntinuada,comu ve- 
vifoésdo Apocalypfe,ondeSá- ncramos ,& admiramos. Bem 
to Elias foy villo cm Profecia, podem Os coníikrar , que fjy 
quepor defender aos remilos Santo Elias em muitos a emen- 
naquella Cruz, & com aquellas da de Adio ; aílim como Santo 
chagas, havia de íer glorioío Agoílinho diz, que era todos o 
Martyr morto pelo Antcchrif- fjy a Miy de Deos das defor- 

Apoc. to, que tyranicamente Vinctr, des de Eva : Mftrix peccuti He- eie s*'cí- 
li, & tccidet eum. E poderá temer v.i; aufhix merit i Mxm ; Hev.t 

a conta do beneficio da Re- occi.lendo obfuit ; hUria vivifi- 
dcmpçáo,quem para a libera- etnh profuit : HU percuffit , ih4 
liJadc de tão grand: beneficio fun.iv t. Do mefino modo San- 
foy tantas vezes chamado ; & to Elias: Adão no feu Paraifo 
para a fna defenfa cftá em hum p-ccador ; Elias no feu Paraifo 
Paraifo depoficado ? Quem ha- Sinto: A ;ã> defmcrecendoj. 
vei a, que o diga? . merecendo Elias: Adáo morto;. 

No beneficio da conferva- Elias vivo: aquelle ferio ;eitc 
Çáo ainda hoje nos anima Deos curou ^1 aõ porque Santo Elias 
0 fer, em que vivemos, Sc aílif- rcpSraíle as perdas de Adáo: 
te com a fua graça, para mere- mas porque confervando em 1I 
ccrmos a gloria. E Santo Elias o que A.iáo perdeo ;& tendo 
mais que todos confervaJona defcendencia por efpirito , af- 
duraçio da vida , & por fingu- fim como Adáo a teve por na- 
lar favor dc Deos na extenção tureza ; fe húa puriífima Máy 
da graç^,para não temer a con • cooperou para a reparação de 
ta de húa , Si outra conferva- todos os filhos de Eva;hum ca- 
ção. Iíto não fez Adáo: criou-o íliífimo Patriarcha reparou, Sc 
&zos em hú Paraifo , & não fe ainda cftá reparando das feri- 
confervou nelle. Perdeo o Pa- cias morcaes do mundo a innu- 
raifo, perdeo a vida, perdeo a ineraveis filhos de Auáo.Fmal- 
graça, Sc bocou a perder toda mente no beneficio da vocaçaõ 
a fua defcendencia, E o quç em nçs chama Deos,para nos com- 

am- 
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monicar cm íi mefmo aquelle &jàna conca dosfentidos do 
fumrnobem,&fim ultimo, pa- corpo , & operações da alma 
ra que nos criou,& para o qual ( porque eíles faõ os talentos 
nos eftá fempre chamando : Sc daquclla conta ) a tem já hoje 
Santo Elias foy o mais lingular tão ajuftado. Na vida do cfpi- 
entre todos os chamados para rito, perder os fentidos do cor- 
eíte bem,& a efte fim. Duas faõ P°> he lucralos: quem mais per- 
as claíles de codos os chamados deo , cíle lucrou mais com ellcs. 
por Deos: hú; para fc arrcpen- E he o que difle o Seráfico Egi- 
dercn\.do efquecimento defta dio nos feus axiomas do cfpiri- 
vocação; como íoi hum Paulo, to: Si vis bene lucrari, difee per. s.&gli, 
Sc foraõ muitos Saulos: outros, de te '• aprenda a perder com o ,n axiom. 
que lembrados fempre da voca- mundo , quem quiacr ganhar 
çáo, ja hoje deixáo de fer cha- com Deos. Por itío Chrifto nos 
mados; como íoi hum Baptiíta, enlina , que qualquer cfcandalo 
Si foráo muitos» como elle E dos olhos ( & o mefmo fc hade 

Santo Elias nem faz dalTe com entender dos outros íentidos 
os primeiros, nem com os fe- do corpo)he baftancc caule,pn- 
gundos: ncra foy chamado para ra ferem 1 :go tirados : Si ocnim 

r*A&. ç, fer arrependido ; porque lhe ",tu fetndab^at te yerue turn ,o l$- 
não dnTeraõ: Saide, rjidd me ver- Pr"Í Ce <e •' entaõ mais luci a- 
fetjuerif: Sc ja depois de premia- dos os olhos, quando padidos, 
do em hum Paraifo, ainda no E porque as operações ua alma 
.mefmo tempo lie chamado pa. correfpondemàs do corpo, fal- 
ra a gloria de outro : Venitc , & lando aflim mefmo da vida de 
tgoreficiam. E Santo, que não efpirico; também quem mais a 

mattb. JjC da vocação dos arrependi- ptrdco , effe intcreflou maiy.TiUttb. 

"h dos; Sc ainda o cftão cbaman- Qui perdi derir animam fuam prop- 10. » 
do, fendo ja como hú dos g!o- t<rme,invrniet e<t»».Efta lie adou. 
riofos, não teme a conta dos trina comraua de codos os Mc- 
chamados. ítres Afceticos,& muito autiio- 

Ao fegundo Tribunal, onde rizada com Terculliano , cm 
fe toma a conta do que Deos quanto diz, que animàm eripere, Teriul, 
nos deo: do que temos lucrado ° mefmo he , que animam ferva- c",n^ 
Com os talentos dados de fua li- rr: ca,nem Udere , o mefmo que ttpid.i» 
bcraliílima mão,cambem Santo camcm jnvare. E neltc íentido Ma"b~ 
Elias naõ ha dc ir com oscui- he , que Sinto Elias naõ ten» l0* 
dados de a temer. Ninguém, que temer a conta deites iu- 
como Santo Elias ainda vivo, eros , & deites ganhos ncílas 

D iij per- 

/ 
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perdas: taó libíra! cm perder, ma vida.'Sg» fum viu.Era Chri- 
& cortar pelas immoderaçóes ftoaquillo mcfmo, que obrava; 
da alma, como em mortificaras & aquillo roefmo, que obrava, 
defordens dos fentidos do cor- era Chrifto: enfinava ocami- 
po. Hum cal caftigador de feu nho, & era o meímo caminho: 
Corpo pcla afperez» de fuas pe- fallava a verdade , & era a mef- 
ílitencias,que pOr ellas fe dava ma verdade : dava a vida, & 
a conhecer. Quando os ínvia- era a mefma vida : Ez» (um via, 
dos de Ochozias lhe intimarão Veritas ,Cr Vita. E tai S. Elias: J'*ni 

4. a fentença de fua morte :£>.•/*- era a mefma virtude da peni- '4* 
X. cl ulo , fit per quem afcendijli, non tencia: & a virtude di peniten- 

dtfcendcs : perguntou o Rey, de cia , era o mcfmo Elias : Elias 
que vinha veftido, quem pro- eft. Efles foraõ osinterelíes de 

ibid. nunciira aquella íéntença: Cu* S. Elias no contrato, ou rigu- 
jut habit zs cjí vir, qui lo em us eíl rofo trato dos fentidos do cor- 
verba h/tc) E porque lhe refpon- po ; aproveitando tanto com 

... dèraõ, que o trajo era de nota- Deos, porque íempre perdendo 
' • vel aufteridade : Vir \ma ptlli- com o mundo. Ecomo com os 

cefi accincius revibus : inferio, lucros defies talentos do corpo 
que era Elias: Elias efi. De ma- intereííava juntamente os ta- 
ncira , que na eonfidcraçaò de lentos da alma; naõ tem Santo 
todos,canto fe reciprocava San- Elias que tGmer a conta do 
to Elias com a penitencia, & a Tribunal dos talentos, 
penitencia com Sáto Elias; que Ao terceiro Tribunal, onde 
quemdeícrevia a fua peniten- /e toma a conta do que Deos 
cia; Zona pehicea accincius: lhe nos encomendon,também San- 
dizia o nome: Elias tf. Vinhaó to Elias naó deve de temer a fua 
a dizer de Santo Elias, o que conta : naó a conta do eoco- 
Ciuiftodizia defi:quandoChri- mendadoda vida : Redde ratio- 
ílo queria dizer de fi , que enfi- nem vitx : não a conta do en- 
nava o verdadeiro caminhoidi- comendaào do eftado : Redde 
zia^ que clle era o mcfmo ca- ratienemjlatus; naõ a conta do 
roiriho:£;« fum vita. Quando encomendado do officio: Redde 
queria dizer de fi, que era o que rationem officij : & nem a conta 
fallava a verdade; dizia, que do encomendado do temp : 
elle era a mefma verdade: Ego Redde rationem temporis. Gomò 
fum ventas. Qyando queria di- Deos, que he o que toma eftas 
zçrdc fi, que era o Author da contas, fiou de Santo Elias ? 
vida; dizia, que elle era amei- fua herdade por muito mais 

tem- 
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tempo, qoc aos outros , porque po preíente, atè que vá a gozar 
ainda agsra vive nella ; bem fc dc outroParaiío, mais hc tem- 
prova , que as fuás centas haõ po de Deos, que feu? 
de fer muito ajuftadas. Eílafoi A herdade de Deos, cm que 
a razaõ, porque o Senhor da Santo Elias he o Rendeiro,tem 
herdade myftica do Evangelho arvores, tem íementeiras, & 
atirou ao feu Rendeiro; por- tem vinhas. Tcna arvores; por - 
quevio,quejà na õ podia dar que vemos a Deos mandar cor- 

Luc.16. conta dcl.'a: Jam amplias tar nclla as que não frutificSo: Matth. 
non pernis yillicare. E deixar OmnU arber , ejn.t non facri fru- 
Deos a Santo Elias no feu efta- Sum bonum , cxcidetnr, <sr in iç- 
do ,& officio com mais vida, & vem ntittttur. Tem fementey- 
por mais tempo, que outra cou- ras; porque vemos íemeado 
fa he, fenaõ húa evidencia , de nella a palavra de Decs: Semen . „ 
«aó ter Santo Elias que temer tfi te/bum Dti. E tem vinhas; "C' ' 
as fuas contas ? Como ha de te- porque vemos em Deos o cui- 
mer Santo Elias ja conta daíua dado de as plantar: Vinca una 
vidajfe porque Deos a confer- rgo te planrayi. £ para que fc J->em. 
va ainda, & a conferva cm hum entenda, como Santo Elias naó z- 
Paraifo, cílainos vendo, que a tem , que temer a conta deita 
tem Deos tomado à fua cont*? herdade : diícorrcremos bre- 
Como hade temer Santo Elias a vemente pelas obrigações, 
conta do feu eftado; fe efTc meí- que teve , para curar das fuas 
mo lho vai Deos ainda confer- vinhas, das fu^s fementeyras, 
vando, r.aõ havendo no mundo & das fuas arvores. Tantas o- 
coufa algõa, que permaneça no brig; ções , Sc todas juntas naõ 
ítu mefrno eftado ? Como hade cmbarr.çavaõ o incançavcl ze- 
temer Santo Elias a conta do lo de Santo Elias, para naõ 
Í'-U officio; fc fend > cite ode dar boa conta de todas: ocui- 
fcelar a obiervancia da Le y de dado das vinhas naõ lhe impt- 
Dcos, tem Decs dc i íuaclo da dia o cuidado das femetueyras': 
fua maõ a Santo Elias , para a nem © das femeiiteyrds o das 
fazei obfcrvar no fimdomun- arvores. Nilto vencia Santo 
do ?E como ha de temer Santo Elias a vigilância daquclla ai- 
Elias a conta do feu tempo; fe ma, ainda que muito Santa, 
do tempo paffido ate fer Santo Porque o cuidado ^que Ihí de- 
Ehas levado por Deos, ja fc lhe raõ dc leitora :T-/ce bardes mes: c-í"'-1> 
tem appròvado a conta coma junto com o cuidado de algúas 
pode dc hum Paraifo;& o tem- rinhas, que tambcni lhe axe- 

men dá- 



7,1 Sermão 
mcnJára5: Vofuetunt'me cujlo• dittm , eccidet turn Jehu} 

ibid. 

dem In thitis: hum cuidado lhe 
fezperder o outro cuidado; o 
cuidado do rebanho fez cíque- 
cido o cuidado da vinha : Vmt- 
ammeamnen cfJloJivi. Naõ af- 
fim Santo Elias: naõ via arvo- 
re infrutuoía, de que fc pudeffe 

6" quiciimqne fugerit gl*dinmf}e- 
htt, interficiet earn Elifaus. 

Aílím confervou Santo Elias 
os fruros da herdade de Deos 
na obfervancia da fua Ley':pri- 
meiro na efpada de feu arden- 
te zelo, & depois nas efpadas 

i.Reg. 
18. 

Tdnttk. 
»?• 

I. 10. 

4- 
I. tt. 

dizer: Excidctur; que logo naõ dos que Deos lhe prometeo, 
cortalle ;como fez a oito cen- para o continuarem : naseípa- 
tos , 8e íincoenta Idolatras de 
Baal; lJuxit cos od Torrentcm Ci- 
\on, & intcrfccit cos. N aõ via (]- 
zania íemeada pelo demonio 
nasfeàras do Senhor, que co- 
lhida em montes, cu em feixes: 
^id comburcndum : naõ coníu- 
njiíle com fogo pedido do Ceo: 
como fez a duas efquadras de 
Idolatras de A.ccaron, abrazan- 
< o por huma vez a íincoenta: 
otjceiul.it ignis dc Cxh, CF devj- 
)et qiiinqiitgiii.t : Sc a outros 
'ricoenca por outra vez: Defcert.- 
d*ti' "is tie C r/», & devont quin- 
qiugi i N .ió via perigolo o 
fruto .''a vinha encomendada ao 
feu dei cio, que logo o naõ rc- 
paraife ajudado do Senhor da 
me ima vinha ; como reparou, 
& ainda depois deaufente lhe 
continuou Deos a reparaçaõ no 
favor dc Hazael Rey da Siria; 

das de Hazael, de Jehíi, & de 
Elifco Econfervar a Ley, mais 
he, que guardala : como tam- 
bém mais he confervar as plan- 
tas da herdade, que plantalas. 
Qiiem faz o que a Ley manda, 
guarda a Ley : 6c quem confer- 
va a Ley, faz guardar o que a 
Ley manda: & iftohe mais,He 
aquelle mais, que Deos faz cm 
confervar o mundo, do que fez 
cm ocrjar,Quando Deos criou 
o mundo, deulhe o fer : Sc cm 
quanto o conferva,faz que não 
acabe o fer, que lhe deo.Quan- 
do Deos criou o mnndo, deu- 
lhe o fer húa vez : & em quan- 
to o conferva , da lhe omefmo 
fer duas vezes: húa vez dado, 
outra confervado. E ifto vemos 

Ley dc Deos confervada na 

d keg. 

por Santo Elias, & por feus ze- 
loíiffimos Filhos, Sc digniíll- 

na protecção dejchu Rey de mos Operários das herdades 
lírael ;& na virtude de Ehfeo de Deos; em quanto vemos a 
Profeta , que lhe havia de fuc- Ley de Deos guardada , vemos 
ceder no zelo, & todos haviáo a fua Ley com hum fer: Sc em 
de fer dcftruidores das Idola- quanto a vemos confervada, a 
trias: Qjiicumquc fugerit gln- vemos com dous. Ja fenão po- 

de 
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Ecolef. àc diaérfó de Abrahão: Non encaminhado per Dcos par» 
44. inventus fimilis Mi, qui con- outro,não tem qcc temer eflas 

fervavit legem Excelfi: porque 
cm Santo Elias ainda vemos 
ir.ais, que hum femelhantede 
Abrahão. A efpada dc Abra- 
hão húa fé vez foy defemba? 
nhada, para relia fer Dcos o- 
lacdecido : & a de Santo Elias 
tantas vezes, quantas cortou 
pelos que não obedeciáo à Ley 
<le Deos. Abrahão levava em 
imamão a efpada , & na outra 
o fogo: Sc * efpada de Santo 
Elias era juntamente fogo, & 
efpada em huma mão. Abra- 
hão obedecia á Ley dcDeos; 
porque uraia a conta, que lhe 
havia de dar, fe.anão guardaf- 
fe: aJUm o diiíe o Anjo, que lhe 
fuípcndeo o golpe: Ktmc co?tie- 

Cen. n. yi> tifes Deum. E Santo 
Elias fazia guardar a Ley de 
Dcos, fem temer cita conta,oq 
podendo-a não temer no Tri- 
bunal, onde ella fe toma : Red- 
de ration em villicationis rua. 

Deita forte Santo Elias em 
todos os Tribunacs dasnoflas 
contas, n|o ha de temer a fua 

contas. E o Pregador dc Santo 
Elias, depoisde ter ponderado 
tão Angulares argumente s pa- 
ra a admiração , cuidará que 
foubc o que diiíe da gloria de 
Santo Elias.' S. Pedro não fou» 
be o que dilTe da gloria da 
Transfiguração , citando alli 
entre as mefmas glorias: Sc o 
Pregador dc Santo Elias, tão 
aufentedo feu Paraifo, como 
Jongc do conhecimento da fua 
gloria, poderá períuVdirfc, que 
foubc dizer algúa coufa dc hú 
Santo aílim glnriofo ? Os mais 
Pregadores deite dia aílim o 
entenderão: mas não o Prega- 
dor deite lugar, que nos feus 
difeurfos encontrou com San- 
to Elias cm hum Paraifo, fem 
fer julgado, Sc com certeza de 
outro Paraifo, fem temer a co- 
ta. São Paulo , fendo levado á 
gloria dos Bcmaventurados, 
não foube dizer o que ntlla vi- 
ra, nem o que ou vira: N ec oa<- >   —i  ;■ 
Iw vidir, nec atira audiyit. E , 

na ac temer a lua: muito mais engrandeceríamos ' . , 
nem no Tribunal, onde feto- nòs a gloria de Santo Elias, do Cor""1'4 

rna a conta do que Deos nos que São Paulo cngrar.deceo a z° 

cz. nem no 1 ribunal ,ondc fe gloria dos Bemavennuados, 
tema a conta do que Deos nos ainda querendo ufar dos feus 

eu . nem no Tribunal, onde mcfrr.os termor: ainda dizendo 
Ic toma a conta do que Dcos o que S. Paulo diíTe : Nec oculm 
nos encomendou. Santo, que vidit, nec auraaudirit. Porque 

cm ter dado alguma conta , ja da gloria dos Bernaventura- 
sgra hum Paraifo , & vive tio dos , ende S. Paulo não podia 

E ver* 
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ver, nem oQvir; não He muito, de S. Pedro, qtte nao foub« t 
que os íeus olhos não videm, & que dilTe,quando fallou da gio- 
os feus oavidos não ouvilTcm. ria da Transfiguração- Nrji«nr 
Mas da gloria, que Sinto Elias quid dicetet: do que leria a no- 
ja goza no mando, onde os o- ta do Pregador |delte lagar , e 
lho> vem, & os ouvidos ou- oquc fallouda gloria dc m- 
vem, não haver teftemunhas, fo Elias,paíTalle pela correcção 
que o poda o fer dc vida , nem d: S. Paulo: N.11 Hctt bomtm o- 
ainda <lc ouvida; ido he muito qui. Aquella ceníura não pa ou 
ni lis. Por outra fraze mais a- d: hum ná > faber: Kejciens. 
dequada fe explicou S Paulo, efta nota chegaria a ham que- 
tom-.nio o peloi.]uella gloria, rer errar :Konhcer. Eeita hea 
quando dilíe : yíudivi arctnu razão, porque fallando hoje da . 

C r! tth q".t nun licit bun'ni loqtii; gloria de Santo Elias,ainda vi- 
"'' querer faíar doincomprehen- vo, & ja gloriofo com tanta 

fi.el delia gloria, he não eíhr graça diante de Deos,quc)i 
ionge do errar : Not licet lojiii. goza <le húa gloria ,&cfpcra 
Efó deft a fraze deve de ufar gozar outra; fe atè aqui nao 
todo o Pregador da gloria de foubt eu o que didc dc taco tn- 
S into Elias: Non licit loqni: de comparável gloria : Kejciens 
tão lingular gloria , melhor he quid diceret: para não padar o 
cailar. Muito menor he a cen- não faber ao errar , he mel íor 
fura do Evangeliíh, dizendo ja não fallar:N#»/i«' bqut- 

V • 

LAUS DEO. 
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